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Cartas a Direção

Derruba de Arvores no Cemitério

Recife, 1 de fevereiro de 1945. | - Sr. diretor: - Não existindo, | para os que se sentem prejudi- |

cados, outro meio senão a im- | prensa, para reclamo contra si- | tuações que arbitrariamente

se \ criam em prejuízo da coletivi- | dade, venho pela presente pedir a | v.s que se digne

interceder  jun-  |  to  ao  poder  competente,  afim de |  que a devastação que se  está  pro-  |

cedendo  na  arborização  do  Ce-  |  miterio  de  Santo  Amaro,  tenha  |  um paradeiro.  Não  se

compreen- | de uma necrópole, maximé situa- | da em uma, terra, cujo clima é | tão quente,

sem as grandes ar- | vores, unico ponto de refugio | para aqueles que levados pela | afeição e

piedade cristã visitam | continuamente os seus queridos | mortos. || Certamente [ilegível] de

remo- | delação não cogitou da necessi- | dade das arvores, não apenas co- | mo agasalho, mas

principalmen- | te como defesa para saude pu- | blica.  Caso tivesse cogitado | mesmo que

pretendesse uma | modificação, iria tratando de fa- | zer plantios novos, laterais, ca- | pazes de

substituir as velhas ar- | vores. || Como se esta fazendo, só vejo | uma vantagem: a vendagem

da |  lenha  de  oitizeiros  e  ciprestes.  |  Asseiar, o  Cemitério,  embeleza-  |  lo,  é  uma cousa.

Descampa-lo | numa cidade como a de Recife | onde o sol é inclemente, franca- | mente, parece

loucura. || Certa de que uma palavra de | piedade se fará ouvir, em prol | daqueles que rezam

sobre a tum- | ba dos entes que lhes foram ca- | ros, subscrevo-me de V. S. ad- | miradora

atenta e grata. – Ma- | do Carmo Pereira da Silva. 

5

10

15

20

25

30

35




